
#1 ãk
Áf."'S« f. "Vim

jTBâ.ÍÉLmi^Mu JÉL 
'm. 

JH SL MèLs w

ANNO VI. SABBADO 7 DE DESEMBRO DE 1361. NUMERO 272
tÊmmaMa^^ <iB|MV.iUUXSI

0 « àraripe 5) é destinado a sustentar as idéas livres, proteger a causa da justiça e propugnar pela fiel observância
füblicados

6 mezes
assignantes terão graus oito tinhas*>of mez, as mais seràoaGí) rs. e aos outros 80 reis por Unha.

CRATO:-TiTOGRAHlIA DE MONTE $ COMP.-CASA CO PÍSA-NV

fla lei e interesses locaes. A redacçàosó é responsável pelos seos artigos; todos os mais para serem jdeverão Vir jegalisados.. 0 preço da assignatura é 'por mm BftOGÜ reis, pagos adiantado, e por3$000, O jornai sairá todos os sabbados. As publicações particulares os " " * '

nir - nn r.ramn i»awnatjaumiiiijumuii WmB^tnBmnmàmxMaàtummHiam^^ 4

¦Jgfa
MÉ

mi% mÊm
m

PMMnmaa—aaa "¦ m.^tfra.^i^'«^«nrp^«^aiOTrtir

Jhi

A ELEIÇÃO MUNICIPAL.

Si uma eleiçflo no Ceará, e sobre tudo no Crato,
nào fosse sempre uma òccasiâo de graves com *
promettimeotos (ia ordem publica, bastaria a coo-
tribuiçao, a que sào postas as fortunas nesses dias de se-
rincão e cabáilas, para prevenir o governo da alta con-
veniencia, de não rèprodusir eleiçõos tào freqüente-
rnente. Parece por isto que tem sido um pia-no fito do governo incitar á luta o partido liberal,
siuao eníraquecel~o pelos sacrifícios pecuniários, onde
quer que lhe fica a victoria; quando annulla eleições
taò freqüentemente, pura mandal-as faser de novo.

Um partido, que luta contra o ascendente e pres-tigio do governo, contra a prepotência das mesas
parochiaes; um partido que tem em frente uma co-
horta cerrada de agentes policiaes, invidatidb atd o
derradeiro esforço, para assegurar o triumpho a seos
amigos, diílirilmente pode congregar todos os seoé
adeptos, e iníiitrar-lhes n\dma a necessária coragem
para conjurar, ou para afrontar tantos perigos. Nesta*
circumstancias vencer é uma façanha quasi homerica,
salvar-se incólume cousa raras veses possível.

Depois dos enormes sacrifícios de repouso e for-
tuna, que o partido liberal do Crato fez, em setem-
bro do anno passado, para traser ás umas uma
população inteira de votantes, seguirnõ-se duas outras
eleições, uma quarta sobre-veio ainda, e como si naõ
bastasse, o governo annuilou a primeira destas, para
que fosse mais longe o sacrifício!

Cedo pois teremos de voltar ao campo dos comi-
cios, onde a sorte das urnas vae diser de que la-
do está a rasâõ e a justiça, a popularidade e a
coragem cívica; o si nau fosse esta consideração a
única que actuou no animo das influencias do par-tido liberal, para acceitarem três partilhas suecessivas
da eleição de eleitores para deputados e senadores,
nesta parorf.ua jo nas de Mis<é>velha e Birbaiha,
ao menos estas partilhas servirão para lhes pouparas forças, dispot-os a entrar de novo em liga com
os validos do poder.

Bem haja quem assim o quis, quem n3o julgoucompleta a lição do setembro e preferip ver antes
sorvido o minguado patrimônio das famílias, do que
desmoraliza io, vencido um punhado do amigos,

tristes restos de uma facção, que alguns desertores
das bandeiras liberaes vierào galvanisar.

Paliamos desses iranfugas, verkdeiros snissos dos
partidos, que, depois fie marcados pelos adversários
com ferrete da ignominia, nào se poderão conter ffirtf
das posigões e forào entre elles mendigar insignilican-
tes, pequeninas concessões! Si é nobre, si tem quasi
sempre o cunho da abnegação e do sacrifício deixar
as fileiras dos vencedoros para compartilhar a sorto
do vencido; quanto é triste, quanto re pugna aos sen*.
timentos de dignidade, aos brios de cavalheiro abaft-
tinirar os amigos nos dias do infortúnio para ir re*
tribuir com genuflexoes e (insanas as humilhações por
que se passou? Quanto invergonha implorar» nfioja
a piedade do trinrnjhador, mas um sorriso de -&•
nevoleneia de seos mais baixos servidores?

Diante porem de nossa resolução eíirmesa se ha da
quebrar todo o orgulho do poder; os transfugas ca*
hirào na confusfio e no ernbnraçq, sem poderem mesma
encarar de perto aquelles, que, firmes em seo posto de
honra, sabem afrontar toda a sorte de perigos, rM$
náò. conhecem a cobardia o a trahiçào, attributqs
das almas baixas.

fí sAo muitos os que conservSo ainda o seò* íò$*
sagrado, teem uma tenda no campo dos vencidos.

Trese annos de matiiios flsérôo desertar até oderrii»
deiro cobarde, trese annos de punjanças e iiberalida*
des atrahirào aos vencedores ate! o derradeiro venaJ,
o derradeiro corrupto, quo contav&o as fileiras lito*
raes.

Kestào amigos, cuja lealdade, e honra ja passarão
por to ias as provas, mesmo a do fogo, e com ulltfs
nào pesa correr todos os turnos de uma má fortuna.

Aftentose-iperemos pois a hora do combate, e qual
quer que seja a sorte que nos aguarde, vencidos ou ven*
cedores soja a nossa divisa:-perca se tudo, menos a hoa-
ra, o nosso pensamento viver como o hebreo só, isolado*
na mais perfeita independência, e longe do contado de
qualquer estranho, tó que chegue o dia de nossa
regeneração. Paciência, o tempo fasem mais q^ua
força eque coragem..

ii 11 umo^mi.nmiti „_«• ^.»:u.<^..^»-_u.^ ..t - mitm mm^ér0tr^éT&
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Continuação do n.6 antecedente.
E' verdade que o Sr. Antônio Luis julgou o Sr. Cos-

ta suspeito e inhibiilo de funecionar na causa do Sr.
Pontes; rnasoqa'2 ha do cynsuravi;! imú Mollím
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caberá êm allribuições do juiso municipal? Ào con-
trario íoi eêk um?* decido tanto mais fundada, quau-
to foi a hipsrciaü Jade e, arbítrio que ostentou o Sr.' (Via de^ie o começo dessa cansa; sendo de notar
que o seu procedimento desp itico 6 de urna prova
inrecu$ave!> é attestado por documentos que elle pro-
prio fornecera, ivun como: —os termos lançados no
prótqòoiio de k\m audiências; a sua resposta nos au-
tos dí>siispciç;li'n e (inalmonte a sua declaração de
nào acceitar a i;ij||;i.çly dà sentença que o julpíra
suspeito, sob'"o especioso pretexto de lhe seresta feita
A norte-!!

implicado dfestà sorte o procedimento do Sr. An-
tonio Lute n£:sto negocio, veja n publico a quem me-
Iborpienyr assenta p epitheto de— dictádor— com que
gratuitamente o mtfmoseou o correspondente.

K deste gênero sàò todas ás mais aocusaçôés do
correspondente contra o Sf. À. Lhís.

Na ausência de factos èm quo apniouma accusaçaõ
soiin, o correspondente os vae inventando ao correr
da pcnna; e prestando-lhes o caracter de verdadeiros,
j^rt^pe ha sük tarefa de 'càlumhiar.

Pela U0$m parto' resumiremos todos ossos factos,
para que possamos dar-lhes Uma explicação do liar-
tn/mia com a verdade* e demonstrar a má té com
<j!W3 foran eilès levados ao domínio do publico.

-Diso'correspondente; « (}i\e, o Sr. A.Luís admitiu
$m sua * 

presfísaçÃ Uma justificação sobre factos da vida
pr.iva.da d'o Sr. -Costa; que mandara prender o Sr.
islntut- para que pagasse uma divida ficticiá dentro
feln li horas; quo â requisição de um seu correu-
gkwar.io mandou tirar do poder do Sc. Prhnçisco
(tonçalvos Aícixò, sob pena de prisão, uma escrava
qife Üie fòra dada a deposito pelo jui* municipal da
li/irba/lu; que obrigara Antônio Lueiano ap^gsr «um
seo parente iOOJ>ÓÔ0f4. por um gnrrote e mais de
2í)05í>:)0() rs. do custas; o finalmente que dera liber-
dade atam "passado? de moeda falsa.»
'¦¦•¦'Segunda vesi òcorhmüriiéido d que respondemos,
suo mies actos do "Sr. A.bus, — que vAo levando a
desolação por entre m piciitaos habitantes deste ler-
hir) -e fasem a tranqüilidade publica mudar de rumo;
concluindo o correspondente por disporiar n governo
e a justiça para porem cobro a tanta malvadesa ode-
soltem !í!

feses rasgos de fumo torníin bem patente a in-
fetrçüo do •correspondente dettdumniaro Sr. A.Luis;
ou antes- evidenciAo muita ignorância no que dis res-
peito a apreciação de actos do funecionario publico;
poi^ varnol-o trasor A discussão esta irnmensidadede' 
fectosí, alguns dos qiiaes, ainda provados, em nada
oítèndertòo ao caracter e reputnçào dáquelle á qu^ni
^•'referem.

Isto dito, passamos a responder ao correspondente
por- partem

-Quanto a justificação sobre factos da vida privada
do Sr. €u?ta, è esta uma aCcusaçAo de que o corres-
po.odenUr m deveria abater; visto como sabe perfei-
temente .que o objecto de semelhante justificação foi
a embriaguez Constante rio Sr. C »sto. Vicio expres-
snmenfco prohibido ao fnnccionario publico, o nào sao
íactoS de sua vida privada. E, acredito-irns o pu -
Mico, que soo correspondente nos arrastaria a tocar
nesta particularidade, explicando este facto, visto co-
mo, esta fora de nosso plano dispertar resentimentos
ou ferir a soscoptibilidade do alguém. . Defender a
um amigo injusta e acrirnoniosamente aceusado é o
papel a qne'nos limitamos; o descnmpor o injuriar
fique á cargo do correspondente. Verdade d que es-
te,-apesar, do afanei que accusra o Sr. A.Luis,

nâo repísou muito sobre essa historia de justificação
da vida privada-do Sr. Costa, passou por esto ponto
como gato por brasas.

Quanto a prisão do Sr. Labatut, este facto passou*
se de um modo todo diverso.

Uíh indivíduo, que requeria perante 0 Sr. Antônio
Luis,urna snb-parlilha, declarou quo em poder do
dito Labatut existia uma certa quantia, que lhe fora
dada, quando escrivão, a titulo de cristas de um in*
ventário, e requereo quo se expedisse ordem para
que dita quantia entrasse para a maça que tinha da
ser paitilhaéa.

}. Ora, o Sr. A.Luis, ponderando que a sòb-partilhá
requerida versava sobre uma pequena smnmndtf bens,
que por i„so mesfno devia ser urn acto todo sum*
marioe .'concluído sem muiUis dokmgas e despesas,
tanto mais qn:indo havino menores ingressados neüa;
ponderando iinalmenle que o Sr. Labatitt na qua!U
riade do escrivão, era o uapositario das custas do jui-
so, o que nesse caracter; era obrigado a faser promp*
ta entrega de dinheiros recebidos á tal titulo; nrdo-*
nou-lhe que sob as penas da lei restituisse á parte
pri^judicada esse dinheiro para sobre, elie proceder-so
a .partilha, e isso fez sern oniras vistas mais quo
zelar os interesses dos orphàos, como lhe cumpre, e
faser justiça as partes.

{] taes forào as boas intenções do Snr. Antônio
Luis nesse acHo, que attondou ifnmefiiatamente as re*
clamaçòos do Snr. Labatut, que ali^gava ser falsa
semelhante declaração de ter elle esse dinheiro em
seu poder, ficando este ultimo convencido de quo
aquelle obrava sem prevenção alguma a sou respeU
to. e somente no interesse da justiça.

Em presença -desta cxpiicaçito, perguntamos, que
mérito podem ter taes áciiáa^eí contra um fnnceU
onarío publico? Si o Snr. Antônio Litiè mandou
prender ao Snr. Labatut para que nüo fes cumprir
essa sua ordem ? Si havia do sua parte capricho
c desejo de vingança, para que flttenden á reôlama-
çòes qne llio forão fóitós, o aôceitou cKpliôaçõos Sobro
o facto?

Onde hh prevcoçao o ódio ou desejo de perseguir,
n3o àó procedo deste modo.

Vejamos so o correspondente io\ mais feliz na bis*
tpria da e^írava depositada em poder do Bnr. Prau*
cisco. Gonçalves Aleifco.

Antes rio tudo cumpro diser que he falso ter sido
essa escrava dada n (bposito tio Snr. Pranòicco Gun-
salves pelo juiso municipal da Barbalha1 e partindo
dahi pVide-se concluir qual a veracidade e fnndamen*
to de semelhante ficeusaçplo; tanto mais quando este
facto passou-se do modo seguinte:

O Snr. Manoel .loaquím Tavares, quando juis mu-
nicipal substituto deste termo, síqUealrolrurna escrava
a requerimento do Sr. Francisco Gonsaíves Aleixo; mas
sendo irregular esse depósito, visto como essa escrava
era objecto de urna questão nO termo da itarbalhn,
a parte prejudicada embargou, e o Snr. Antônio Lm*
transferiro a escrava para alli, a ÍM dè conhecer distr>
juiso do foro da qpe$í3o> Untào o juis ííiunicipal dai
IJürbalha Aiandouacabai* çorn tal seqüestro. Era de-
pósitorio oSnr.P0 iNjdro, que foi quem entregou a es*
crava ao Snr. Aioixo.-

Ag'õra perguntamos ao corrospondento que in-
conveniente; ou irregularidades descobriu na pratica
de semelhante acto?

Deposito o levantamento de deposito sào factos que
todos os dias se praticào ern qualquer foro, sem en*
tretanto levantar-se tanta celeuma.

Verdade 6 que no mandado tio entrega ia com-
.jSs&i
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¦minada a penteie pri^ono. doposit;ino, e sorin isso
que tanto ospantoa ao correspondente? Mas 6 precisoitfnornr a fejj o do*pv§er as folrife da jaslica ||$-¦ficciBar-s^ por ttfiis futilidade* a um 'adversário, cujoluuco defeito ò ser "juis; 

pois a ¦'oomminacâf) <ta¦peito de:prisão do depositário, d uma elasula'essen-
ciai: tios mandados de entrevi, 6- não podia-esta mommiiida a respeito do Ser. Kídrc ííedrd sem-fj-ravo comprometimento do fmM> demonstrativo dosua'f(7Hju^{.i no exercício cie stfirs nobres fónoçoos. '

' t QiifinLo íi.caudcmiífiçao do Snr. Antônio buciano
Pokr $??$ dis o correspondente, este pagou P-iil

:;-;;if>nrenio ÚO Snr. Antônio Luis 1008>000 reis por um
gnrMe, e pis (Je :íí>0$!)00 reis de &Ê, é :M
lim.1 aceusação trio rediiíulii e sem alcance, que só«tecemos a dar-ihn raíspdàta pelo propósito que iise-mos de njo deixar psar incólume às falsidade ciocorrespondente, è as Cíilutíinias que elle assaca aoSor. Aotouio Luis: prtíitvfo responderemos em pou*ca3 palavras.

< E' faho que o A.utor que demandava Antônio Lu-¦ ¦*iaiui seja parente do Sor. Antônio \Mi è Um pardo.miserável a qooai elle talves n|m conhece; sendo que«%rra iritertí-sse elie por ventura devesse ter nessacausa seria pelo Sar. Antônio Luciaoo de nnem oéompadre.
* A!«m disso a sentença de doe falia 0 correspoa-(.eute toi toda diemda pela justiça o equidade e fun-
«IwJa nas provas dos autos, o isso è tanto verdade<quo o Snr. iír. Geryasio advogado de ditK A.lucl-«m quando se tratava (Ia exocnçân da sentença, m-cim.quj despeosassem a piníiora e os de mais ac*los, e que reoebuso il miles o dinheiro de sou¦coaslituinie, que cite se comprotncltia íi fasel-o chú*¦gnr » esse acconlo: «n Snc. Dr. Gfirvnsio-assim pró-cedja quando a causa eslava em um pd que admittia•ímmensos recursos! ¦ . ¦ ¦'

iíesta-uos explicar o facto dn soltura dopassadorde mofjdn f,dsa. .
* ? E' vwdade que fora preso um indivíduo qno sodisia- tor passado uma moeda falsa do ,0$ rei*, mas
procedendo o Snr. Antônio Luis de necoedò com oSnr. Dr, (iervasio,- promotor publico /ia comarca, aind^açòes sobro esse f.rcto, verificou que*b aceusadoera imtoounte, e consujtando 'ao mesmo Dr. o 'que
deveria íaser em tal caso, este opiniou pela solturado preso, disendo que a vista do tons provas nao era
possível consarval-o em detento, e que -entretanto
fie para o futuro èçilliassòrt, melhores indicio» pròc<*deriuo: contra o mesmo. - *•.

: rte ítirloasaccusaçòos-com que pretendeu o cor-resp>!idfínte faser duvidosa a probidade do Sim An-tonio Luis perante o publico, o especialmente peranteo vjx-, »iv, kresuionte da. província, mas nào sadjívüueç.i de tel-o con^uido, pois accusacàes desta
ordem nào registem ;í logiofi dos factos.e si alguma cou-éa proyào é em favor daqtt|!lj)s contra qm süo dirigidas.

II .quando assim Siáõ fora. a posição e nobresa di>caracter do Sor. Antônio Luis, « subrotudo' o bornconceito de que gim m .proviucia, sào bastantes pararepellir caiuinnias o insultos .grosseiros laes ornoos quojhoirruga o correspondente do Pedro. ;ii.E pois, o Sor. Antônio Luis,. certo cie que a de-safeiçâo e despeito são o apanágio do juis que' cn-nobceçe sua missão por aclos. coinsUntes de justiçae equidade, continuo a , proceder como o tom feitoS;'m dar ouvidos ú gritaria dos perversos e desafetos-
Jiois se ficar nialvisio por estes, a oppinlüo puhiieâe sjlji: ppíjjrifl 'ion-scieiicia lhe faáo justiça.Crato- 31)-.do novembro do ídú. 

*: -;!
* * *

0 Stl. J03É t}ÜÉ3ÀD0 C.U/CMANno SEÒ Ilt^AO.

Podemos colher alguns documentos, que desmen*¦tem -perfeilamenltí asMccu^ròí^, quo o Sr. José Que-sado- tem feito ,•) sob' marco o Sr. Cardoso, Como^íítí-
legado de policiada Barbalha, gmmíemenie criuiinoso
a seos Olhos por nao compartiliihr os seos uesva-neios.

O í.° e 2.° desmentem uma accusaçào por elle"leita dé ter o Sr. Cardoso* solío um laorào de ca-vado5, o demonstrào, quanto (5 falsa a carta porelloprodusida" Cumo documento desse ff,cto.
O 3.^ que mesmo • no conc«ito dos saquaremas

mais elevados, mais grados ria terra o Sr. CürdüSb•nao e, corno elle tom pintado, um nrotectof iiôia-
dròôs.

. O 4.° que o Sr. José Quesado 6 seos amigos A
que protegem a oriminosos, e vem i\ m por repellir
o Sr, Cardoso.os seos podidos, que o Sr. Quesado,ksendo.de Caim, tanto empenho té ÉS nisôoi^l-
deral.-o.

0.5.» e 6.» quo ate % ào bolço despendia o Sr.
.Garüoso para.faánr a policia do termo dá itófbalha.

0 7.° ílnalmeníe qüe nflo era ollô opròteclordoá
criminosa Ohavios, como disse o J. Quesado, poreihoutros, è que foi elle ao contrario que b M i-eco-
lhor um dniios íi cadeia,

Agora {)odeo Sí. Quesado continuar na sua lon&a*
lenga. f

O ítisto.

N.° 1.°—íllm. Sr. Joaquim Leite.—Criolos 8 donovomhrd do 18íil.— tio^c-ido o obséquio >ia de*chirar-me ào pó desta íse 6 vurdatle, quo lendo mn»dadb Vira àih íia- presença Ludgerio de tal quo'sadesin lhe ter furlaoo uma vacoa, e /q)j)arráiíido ahi
Vmc. aeceitou deiie 25^1)00 rs. em pagamenio, (ii^n*
do-lhe aqufile (piepegáivi essiiv-íéís por ter eoíií
fiança e liberdade p:j»a fasei-o. Teniía a bondado
de uiser-me mais se meo mano dose Quesado iha
peclio Um attesUuio/Jqsiu facto o em tjue termos Vmc.
liie o duo. be sua respostn permitirá que fnjja o Uso
que me convier.

i)esejo~lhtí boa saúde e a mais família, a quem lm)
recüwiuundaní.. Sou-i)e Vmc. jp. am.° eobrig.cr.*.

Anfonino Cardoso dos bautos.
* Ttim. Sr. Àntonino G.irdoso dos Santos — Ao páde sua'caria respondo que ó verdade tuuo quanto mzter-so* passado entre mi in e Ludgerio, o quu uao exigi
qitcS.S processasse delie, tanto porque elíemeca-inente nào me fodon essa vácea, omit apagou íiei.*.monte, como por que <)!lo nunca foi preso ntíãí juiti'*cació por iíto,l ó quo eu nao permittiria.E' verdade tainbomque* sobre esto negocio dei umaottestapo ao Sr. José Quesado, mos eu naò sei sifoi prupriamento sobre isio, por quo òilè íbi quemdisse".©• ca assigiíei iía fé;* porem no rnt»ü pensar sólhe -referi esta: íiistoi i«, por' que foi isto soinente o

que se passou, e sio contrario apparecer (jneixe-sa<iídle, que* eu soui;/nóraáte è me lio nos himuis.
^ode laser o uso que quiser de niioiib imposta."• : So.u--Do*vmc. "cjmigo 

e obrigado.
Joaquim Leito de 8bUá6.

m • *¦ •

'A

N. S.8-O ofkial de justiga Joaô Rodrigues deAndrade certifique ao pé desta se foi ae òrdeto destadelegacia atf- smo\0o«us- prender ú Ludgerio de tal..Barbalha í3 do. uavüffiMo do iSGI.
O doleg.-icíp cid pohcia, Autoiúao Üaranso dos Santos
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Certifico que fui desta vilta no sitio Cocos de or-
dern do Sr. Üílogado de policia Atítonino Cardoso dos
Santos, feUífiÉI a Ludgerio do tal para uma avirigua-"jjaô 

policiai. Dou íò. Barbaiha 13 9hr,0 Jü 1861.*, 0 
oííiciaí, Joaõ Rodrigues de Andrade.

K° 3—íílm^. Snr. Dr. Américo Militaõ de Freitas G.
Àmuro é Sm*.
Digne-sa V.S. dher-me ao pé da presente SfTòu

corno autoridade, ou como particular, sou capas de
l^lligir com ladrões, ou outro qualquer criminoso.

Estimo que V.S. §$é perfeita saude, e que na pos-
w desta mando sua* ordeus aquarn é—DE. V-.S.P.af.
amigo venerador e criada

Antonino Cardoso dos Santos,"'' 
(Jriolos 7 de novembro de 1861.

':%:.-¦ ÊM 
Snr, Antonino Cardoso doí Santos,

¦M Fago do V.S. muito bom conceito, quer como par-"ticular, 
quer\corno autoridade, e julgo meapas do

transigir com velhacos ou criminosos. — De V.S. amigo
attentõvennr0 o cr*.—Américo Militfto de F. (iüimarâes

. Miíagres 15 do novembro de 1861.
Amigo o Snr. Manoel Antônio de Jesus.—Digne-se

'diser-me ao pé desta se aígum dia lhe constou que eu
fosso protector de Antônio Pedro e seos irmftus, ou
hiosrno se consta ter ou sido protector do ladrões.

Concada-me faculdade de uzar de sua resposta
para minha ddeaa. Prâo ser seo amigo obrigado e cr0.
Ü.C2:j fie iiuvcmbro, 180 r Antonino Cardoso dos Sto*

Amigo e Snr. Antonino Cardoso dos Santos,— ftes-
pondo seo favor supra: (íàõ me consta qué tenha
protegido Antônio Veúto em tempo algum, e nem
tabmem a seoi irmãos; assim como tambtím nâo Itte
Consta qua tenha protegido a ladrões.'*¦ íJode faser desta o üío que quiser.' Silverio 24 oe novembro de 1801.—Sed èmigoo-
brigadisaimo e criado. Manoel Antônio de Jetos.(Continua)

¦Temas ouvide attribuir ao praxista Cordeiro è$g|
novo methodo de processar no juiso do paz; mas ó
úmà calumnia que se irroga a esse celebre advogado,
fclte apenas -manda processar, em termos sununarios,
a acçào de locação de serviços de coionos; nunca
¦porem outra qualquer demanda que caiba, na alçada
dos juises de paz.

Dinheiro, e só dinheiro ê o que.se pretende: a
verdade è que a um termo se deve redusir todo o proce**
sado: o nos admira que haja hoje quem combata O

processo sumarissimo, quando vimos que ern meia fo-
(ha de papel ja se lavrou a sentençn d| .deshonrfidas
filhas do coronel Barros, da qual se queria fosse
executor o alteres Tamborim!

•**

MÍSGELlVASiti POR AL. ÉÀttSMo.

i refouma no processo.—O Sp.Josó Antônio da Cos-
ta, cujas tradicçòes de juiz sào as mais honrosas, de-
pois -de ter profundamente meditado no desacerto, coul
que se houve o legislador, estabelecendo para as pe*
quenãs questões, que transitilo no juiso do pas, o
processo breve è surmiiarissimo, substituindo para
estes casos as delongas, os circtlmloquios eds chi-
cimas do processo ordinário por um termo, em quo
íloassijm consignados os fartos» as provas «o direito;
«caba de faser uma grande reforma, admiltitulo o
processo ordinário.

É, um progresso immenso para õ nosso foro, do
qual se tira um proveito nâo pequeno. Km lugar de
fròs mil reis que se despendia outcVa, gastar-se-ha
na cobrança de uma divida até cem mil reis! Vimos
ha pouco os autos voiümosòè de um destes processos
tio jitiso de paz. Sendo cincoenta mil reis o pedido,
havia eèrttdto de nào conciliado, citação aceusada
em audiência, inquérito de oito testemunhas, spu-
«lautas, sentença, vista para embargos de nullida-
de etc. etc.! Sommadas todas as custas montão á
uma quantia enorme!' Assim desconhoceo-se a conveniência de poupar
grande despesas às partòs, quo quis maatóf a lei, que•orèuó os juises de p*f.

famm?t>mmVnmtfMi-lYitt1ltmn'lt<tíiri^iv^T~-*-^^
fc. .,..»..-..¦ . I...II. — —¦¦— —¦

CORRESPODENClÀ.

Resposta.

Continuação.•

Confessa ao menos uma só vez a verdade, ciem*
bra-te, que uma alma bem formada nao se rebaixa
nunca Confessando sua gratidão, isto é, peio contra-
rio, a primeira virtude cio homem sociai, e íom a
qual ó impossível haver puresa de cosUítnes^ nebresa
e elevação de sentimentos; o homem ingrato é (dii
um escriplor/ um monstro que a Religião e aso*
ciedade repellem c condemnwo ao ultimo grào de dis*
preso « horror.. Si o Sr. P.d Marrocos, cidadão no*
taveU prestimoso e digno deve ser consiuorado—ser*
vás servorum dos chimangos, e o maisenragô dos de*
cantados tiberaos-, como devem &er considerados,
um aventureiro, seos tios e mais parentes, que cn«
sultão a maneira de cies? 0 que forão üiies? Ôqt.e
presentemente silo? 0 que serão para o futuro?

Do futuro nada diremos, mas do pretérito e do
presente causa horror diser quanto Síbernos
Virutotttos alacfio em sua inaicüicencia, a probidade, a
innoòencia c t\ honra. ííaixos e supplicantes, elles se
curvôo diante de seos inimigos como; ha pouco, vi-
mo$ üm dclles—o autor dos factos diversos—f diante
do Sf. Francisco Bernardino da Silva, coutando suai
misérias de um tíiocló tào lastimoso, que feo credor
quasi desiste da acçào.

É rf elle que com sua dwscommedida insolencia
tem o arlrojo de profanar os nomes maia respeita-
vois!

Éf preciso conhecer-se, recolber-se aos bastidores;
pois que todo ô esforço para desacreditar c nullo dU
ante da popuhçôo que a todos conhece. L M>

Crato Í8 dê novembro de 1861.

AGRADÊCtMENTO.

Sendo essas deíicil ao abaixo assignado agradecer A
cada um dos eleitores dos différentes collegios riesí*
circulo, que o honrarão com èeo voio pata deputada
a Assembléa Legislativa provinciòí, o vem faser por meia
deste, assegurando a todoè o soo profundo ivconhe*
cimento por tao subida honra; assim corno agradeço
igualmente a todas as pessoas que se empenharào eu*
seu tavor, oflerecendo a todos os seos serviços,;

Jardim 3 de desembro de 1861.
Ü.G.S.Roris.

Impresso por H. Brigido dos Santoi Sobrinho

ILEGÍVEL
4


